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Resumo: O Brasil é considerado internacionalmente uma enorme reserva de biodiversidade, 
detentor de importantes biomas como Cerrado, Caatinga, Pantanal, Mata Atlântica e Amazônia, 
enormemente ameaçados, principalmente pelo desmatamento, poluição e queimadas, muito em 
função da expansão de fronteiras agrícolas e do crescimento das cidades. A constante supressão 
da vegetação traz consequências de pequeno, médio e grande impacto a nível local, regional e 
global como o aumento de pragas agrícolas e domésticas, extinção de espécies, desertificação, 
enchentes, desconforto térmico e incremento na temperatura, contribuindo para o aquecimento 
global e mudanças climáticas. Entre as diferentes soluções apontadas para enfrentar a questão, 
destaca-se a arborização urbana em jardins, parques, bosques, áreas verdes e vias. 
Com isso, este trabalho objetiva subsidiar planos de ação da arborização viária nos diferentes 
setores do centro de Colinas do Tocantins a partir do diagnóstico georefrenciado da cobertura 
vegetal com a utilização de tecnologia GPS (Global Positioning System) para compor um banco 
de dados em Sistema de Informação Geográfica (SIG), para posterior orientação na ampliação e 
ou a troca das espécies arbóreas por outras mais adequadas.   
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1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica da ecologia de paisagens para áreas urbanas (Landscape ecology) é apresentada 
como efeito das modificações ocorridas na vegetação nativa substituídas por espaços artificiais 
com áreas construídas, serviços urbanos de locomoção, comunicação, redes elétricas, hidráulicas, 
industriais, pavimentação, remanescentes de florestas e pelo plantio de árvores com espécies 
nativas e exóticas. Certamente a arborização nas cidades corresponde um dos componentes 
bióticos mais importantes, caracterizado pela vegetação em áreas verdes (parques, bosques, 
praças e jardins) e arborização das vias de acesso (PIVETTA & SILVA FILHO, 2002). 

As chamadas florestas urbanas abrangem espaços possíveis de serem arborizados, tais como 
ruas, praças, parques, jardins, lotes, terrenos baldios, quintais, taludes de corte de aterro, 
estacionamentos, canteiros-centrais de ruas e avenidas e corpos d’água. A arborização linear de 
vias públicas ao longo de ruas e avenidas mostra-se necessária frente aos impactos da supressão 
da vegetação sobre o meio biótico (animais, plantas, fungos, protozoários e bactérias) e abiótico 
(temperatura, umidade, luminosidade, ventilação) (ALMEIDA et all, 2013). 

Estruturar florestas urbanas é de grande importância na melhoria da qualidade de vida da 
população pelo conforto ambiental, além dos benefícios ecológicos, estéticos, econômicos e 
sociais. Além de contribuir para a melhoria do clima no planeta pela captura de toneladas de 
carbono atmosférico, minimizando os efeitos do aquecimento global. A melhoria do microclima 
local se dá pela absorção da radiação solar pelas folhas, que diminui a reflexão e proporciona 
sombra, alteram correntes de vento e aumentam a umidade atmosférica, refrescando o ar das 
cidades e diminuindo a poluição atmosférica e acústica, protegendo o solo, a fauna sinantrópica 
e doméstica (ALMEIDA, ZAMPRONI 2013). 

A presença da vegetação em áreas urbanas traz valores estéticos através das dinâmicas nas 
variações de florações, folhagens, podas de galhos, frutificações e animais associados (beija-
flores, morcegos, insetos, pequenos mamíferos, etc.). Os benefícios econômicos de cidades 
arborizadas no turismo, valoração imobiliária, redução na economia de energia e promoção da 
educação ambiental são efetivos e mensuráveis.  
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Além da dotação orçamentária e procura por parcerias, outros desafios da arborização das 
vias urbanas são: conciliar arborização e redes de distribuição e ou transmissão; como planejar a 
arborização; quais árvores devem ser plantadas; onde plantar; quando e como plantar (RGE 2001, 
CPFL 2008, CEMIG 2011).  

O município de Colinas do Tocantins está localizado no coração do Brasil (8º1’18” S e 
48º22’43”) com população de 30.838 habitantes, conforme dados do IBGE 2010. Com área é de 
843,84 km² e densidade demográfica de 36,54 habitantes por km2. O município tem apresentado 
um crescente aumento nos Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0.418, 
0.561 e 0.701 nos anos de 1991, 2000 e 2010 respectivamente, muito em função dos investimentos 
em saúde, educação e saneamento básico.  

O primeiro passo para a implementação do projeto de arborização viária no centro da cidade 
de Colinas do Tocantins é o diagnóstico da situação da cobertura vegetal através da utilização de 
sistema de informação geográfica com o uso de GPS (Global Positioning System) para a 
estruturação de um banco de dados objetivando a definição de áreas prioritárias para o plantio e 
ou substituição de árvores nas vias públicas. 

O passo seguinte constitui a escolha das espécies mais adequadas para cada situação de 
acordo com as orientações fornecidas pelo diagnóstico, seguido da análise das variáveis 
ambientais, sociais e econômicas da implantação da arborização e, também, para a expansão deste 
trabalho para parques, jardins, bosques, etc. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Utilização de referencial teórico em apoio ao diagnóstico da situação da cobertura vegetal 
da cidade de Colinas do Tocantins para a marcação de áreas prioritárias para o plantio de árvores 
nos principais setores que compõem o centro da cidade de Colinas do Tocantins levando em 
consideração os aspectos dispostos no manuais e planos de arborização, principalmente quanto a 
definição dos locais e das espécies vegetais mais adequadas para o plantio e os espaçamentos 
mínimos de segurança entre árvores e equipamentos urbanos (RGE 2001, CPFL 2008, CEMIG 
2011 e PREFEITURA DE SP 2012). Com relação à localização geográfica adequada ao plantio 
e ou complementação da arborização, sugere-se o uso de Sistema de Informações Geográficas 
(SIG) compondo assinaturas dos principais objetos de infraestrutura, a saber: calçadas, 
saneamento básico, rede elétrica, rede hidráulica, telefonia e internet. Para a seleção das árvores 
para compor a arborização de ruas deverão ser consideradas características como o 
desenvolvimento, porte, copa, floração, frutificação, raiz, resistência à pragas, doenças e poluição, 
adaptabilidade e sobrevivência, levando em conta as restrições de uso para o espaço físico 
tridimensional disponível no local do plantio.  
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A espécie humana possui como centro de origem o ambiente etiópico-africano, migrando 
para todas regiões do planeta. Com telencéfalo desenvolvido e polegar opositor, se destaca dos 
demais primatas pela capacidade de se adaptar a diferentes ambientes e de modificar o meio em 
que vive em benefício próprio. Esta habilidade tem tornado o ser humano uma das espécies mais 
abundantes do planeta, com mais de sete bilhões de indivíduos, criando uma demanda crescente 
por recursos advindos da natureza como alimento, petróleo, gás, carvão e minérios de diferentes 
classes (água, argila, calcário, níquel, ferro, alumínio, ouro, prata, areia, etc.). Estes são 
considerados benefícios diretos e indiretos obtidos pelo ser humano a partir de serviços 
ecossistêmicos (ANDRADE et al 2009). Para atender a esta crescente demanda, os modelos de 
desenvolvimento econômico, representados por grandes corporações e indústrias, tem criado 
mecanismos, máquinas e equipamentos cada vez melhores, com tecnologias mais eficientes para 
extrair o máximo de recursos e aumentar a produtividade de forma tão intensa que seriam 
necessários, pelo menos, mais cinco planetas em recursos naturais para suprir plenamente as 
necessidades humanas.  



  

 

 

 

 3 

A demanda por alimento, moradia e infraestrutura urbana tem justificado a destruição de 
importantes ecossistemas, transformando florestas nativas em centros urbanos e áreas de plantio 
e criação de animais domesticados. Os efeitos desta supressão de nossas matas têm reconhecido 
impacto sobre a biodiversidade, extinção drástica de espécies, desertificação, contaminação do 
solo, da água e do ar, mudanças climáticas, secas, enchentes e aumento na temperatura do planeta.  

Notadamente, as atividades econômicas estão relacionadas a degradação do planeta, 
entretanto os prejuízos financeiros advindos desta destruição ambiental têm conduzido a 
mudanças na estrutura social econômica e ambiental, de maneira que o poder público, empresas 
e sociedade em geral vem buscando soluções para um modelo de desenvolvimento com 
sustentabilidade. Neste sentido, as propostas surgem nos mais diversos setores da atividade 
humana, como produção de alimento, energia, moradia, lazer e meio ambiente (BORGES 2015).  

O desafio é do tamanho da demanda, e deve ser direcionado para uma economia viável, 
proteção ambiental e que promova a justiça social. Não se pode pensar em soluções viáveis sem 
levar em conta os avanços em ciência, tecnologia e inovação, a começar por uma produção de 
alimentos em qualidade e quantidade, dando espaço para a agricultura orgânica, hidropônica ou 
convencional, onde o apoio de pesquisadores e técnicos possam aplicar metodologias inteligentes 
com destaque ao controle biológico, manejo integrado de pragas, rodizio de culturas, manejo de 
pasto e no desenvolvimento de variedades mais resistentes. Nos demais setores, as novidades são 
inúmeras e vão desde a utilização de energia solar, energia eólica, produção de biogás e 
biocombustível, aquecimento solar, reuso da água, recuperação de áreas degradadas e plantio de 
árvores. Certamente a poluição e a redução da cobertura vegetal são os grandes problemas a serem 
urgentemente enfrentados.  O movimento pela arborização de cidades, criando florestas urbanas, 
vem crescendo a cada momento conferindo inúmeros benefícios econômicos, sociais e ambientais 
(SILVA FILHO 2012 et all). 
 Neste sentido, a estruturação de cidades verdes traz desafios na resolução de conflitos 
entre arborização e infraestrutura de serviços urbanos como redes elétrica, hidráulica, 
saneamento, calçadas, telefonia e internet, onde a falta de espaços para o desenvolvimento 
radicular, solos compactados, danos causados por veículos, ausência de proteção para as árvores 
e vandalismo direcionam ações de planejamento bastante discutidos em artigos e manuais 
técnicos com indicações de como planejar a arborização, quais árvores devem ser plantadas, onde, 
quando e como plantar e sistemas de manutenção, poda e estudos fenológicos (RGE 2001, CPFL 
2008, CEMIG 2011 e PREFEITURA DE SP 2012). 

A utilização de Sistema de Informação Geográfica (SIG) em apoio à gestão e solução de 
problemas nas mais diferentes áreas da ação humana como economia, saúde, educação, 
saneamento, social e ambiental. Uma das grandes aplicações desta ferramenta é o sistema de 
gerenciamento com vias à arborização urbana (ALVAREZ 2009, LIMA NETO 2010, SILVA 
FILHO 2012) 
 
6. CONCLUSÕES 

O desmatamento é, certamente, um dos maiores problemas ambientais a serem enfrentados 
pela humanidade. Historicamente a supressão massiva de nossas florestas ocorrem em função do 
crescimento de áreas para agricultura e pecuária, construção de obras lineares (ruas, avenidas, 
rodovias, ferrovias, linhas de transmissão e hidrovias) e pela expansão das cidades. A redução da 
vegetação no planeta tem como resultado uma gigantesca perda de biodiversidade (a sexta maior 
extinção de espécies registradas em três bilhões de anos), desertificação, seca, enchentes, 
poluição, baixa produtividade na agricultura e pecuária, aumento na temperatura média do planeta 
e mudanças climáticas. Dentre as soluções apontadas para resolver este problema estão a 
necessária e urgente implantação de programas de arborização urbana, com o preciso diagnóstico 
da cobertura vegetal, com vistas ao plantio de árvores.  

O uso de Sistema de informação Geográfica (SIG) fornece apoio na resolução de problemas 
econômicos, sociais e ambientais georeferenciados, como por exemplo o mapeamento dos casos 
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de doenças de veiculação hídrica versus a presença de corpos d’água ou esgoto a céu aberto; 
mapas de riscos de desabamento, de enchentes, de incêndios e na avaliação diagnóstica da 
cobertura vegetal viária versus elementos urbanos (rede hidráulica, elétrica, sanitária, telefônica 
e internet). 
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